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O remedio é esperar. A dieta-

'dura não sc pode manter por

muito tempo. Porque se a qui-

serem manter atravez dc tudo,

então é certo que se forma a con-

flugração que não está ainda

preparada.

0 remedio é esperar. N'estc

- instante não se faz nada. Os mo-

narchicos rctrahcm-sc. Os repu-

blicanos mio dispõem de elemen-

tos de exito, nem coisa que sc

pareça, para uma acção imine-

dos.. Suppomos os seus diri-

gentes capazes de todas as as-

neiras. Dc todas! Esses homens

que accusam o paiz, que zom-

wme do povo, que dcspedcm tro-

pos inflmnmados sobre a covar-

dia, a ignorancia, o egoísmo, a

abjecçâo nacional, são, com ra-

ras excepções, tudo quanto ha

de mais iucohcrentc, de mais

insensato, de mais infantil, de

mais dispa-ntado. Emlim, de

mais incapaz. Com a mesma in-

conscicncia, representada em Af-

fonso Costa, com que foram para

a camara falar na guilhotina ap-

plicada- ás pessoas rcacs, com a

mesma mconsciencia, represen-

tada em Brito Camacho, com

que davam certa a vimlu para

a rua do partido republicano,

' para deitar a terra o velho e

arruinado edifício da legalidade

owner-chica c comtitucional, se o

rei e João Franco se não apres-

sassem a pôr Schrteter fóra do

ministerio, com a inconsciencia,

'ainda mais desordenada, com

que o Mundo e outros um mi-

lhão de vezes deram como certa

esegura a. revolução, são hoje

capazes d'un¡ chinfrim, d'uma

intentona de qualquer ordem ou

de qualquer grau, muito con-

vencidos de que deitam a terra,

emfim, o velho e arru-inado -

cio da legalidade monarchica e

constitucional.

' Será o ultimo desastre. E um

grande desastre! Será a ultima

prova da. vergonhosa e crimino-

sa incapacidade dos chefes re-

publicanos em Portugal. Sim.

Criminosa incapacidade! Vergo-

nhosa incapacidade l

- O que auccederá em cima d'es-

ser. Nem é preciso. Todos o

preveem facilmente.

Parece que o poder não quer

outra coisa. Seria para elle uma

limpeza!

Parece que o poder não quer

outra coisa e já aqui o previa-

mos em 29 de setembro na 0m--

ta de Lisboa.

(Quem sabe-«diziamos-se da par-

te dos altos poderes do Estado não ha

uma provocação? Quem sabe? Não 
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desagradaria a alguem viver mais

quinze nnuos descuuçndo. Depois do_

31 de janeiro houve l4 ou 15 nnnos

do folga. Pois não vinham do céo

mais outros quatorz-e, mais outros dez

sumos. que fossem, dc absoluta tran-

quillidndc ?

Quem subs se os altos poderes_ do,

Estudo drsrjum uma manifestação?

Quem sabe se a provocam?

Elles conhecem muito bunl, ou;

teem obrigação de conhecer, os nossosl

conspirndorcs profissionnes. Sabem do,

quanto é capuz o seu talento de cons-

piração. Ao mesmo tempo estão pro-

purados. Lai isso estão. Quem sabe

se em tudo quanto se passa não hn,1

no todo ou em parto, uma provocação?_

Quem sabe? A monarohin portugue-

za já não vive, já não pode viver so-

não de expedientes. E esse, a. ter, co-

mo tem, probabilidades de bom exito,

seria um expediente á. altura da si-

tuação. Não ha duvida.

E com esse plano se poderia, até,

conjugar n propaganda que, por con-t

ta do governo, se vem fazendo insis-'

tente nn imprensa extrnngeirn, pro-

paganda na qual predomina a notn

de que a diotadura se justifica por o,

paiz se ter tornado iugovernavela

  

Assim diziamos. E, depois do

que se passou d'cntiio pa 'a cá,

ninguem se 'á hoje capaz de di-

zer que aventa 'amos uma estu-'

pidez!

Assim diziamos c assim dize

mos. Assim tcmiamos e assim

temémos. Um passo em falso

n'esta altura sera pretexto para

as maiores ty -annias, para as

mais estupendas arbitrariedades.

Taes, que, deante d'ellas, nos

poderiamos lembrar com sauda-

de das que se commcteram por

occasião do 31 de janeiro!

Se o partido republicano ti-t_

vcsse chefes atilados á sua frcn-~

te--e quando dizemos chefes

não nos referimos sómente ao

directorio-não deixariam elles

de pesar a sério, muito a sério,

as grandes, as tremendas res-

ponsabilidades d'esse passo em

./izlso. Mas os chefes republica-›

nos são o que se tem visto. De*

forma que todos os receios são

justificados. '

O partido republicano nada

teria perdido sem as basoñas, as

fanfarroriadas, os dichotcs ridi-

 

culos da imbecilidade que a tris-

tc sorte poz á, sua frente. Um

partido, embora se diga revolu-

cionario, só tem obrigação de

fazer a revolução quando se sin-

ta. com forças para isso. Não faz

a revolução por sentimentalismo.

Fa-la por convenicncia. Não faz

a revolução para perder. Faz a

revolução para, gun/car. Não o,

guia a honra docomrento. Guia-o

o interesse supremo dos princi-

pios que diz representar. A Prns-

PUBLICA-Sil AOS lllllllNllllS

estar em condições de poder

vencer a França. O Japão sof-

frcu as humilhações da Russia

até se sentir com forças de lu-

ctar vantajosamente com a Rus-

sia. O que se dá na vida dos po-

vos dai-se na vida dos partidos.

Sem os seus erros, sem, so-

bretudo, as suas ridículas, as

suas vergonhosas fanfarronadas,

a situação do partido republica-

no nada teria de deprimente n'es-

1ta occasiño. Mas do mal o me-

nos. A França encolheu-se em

Fnshoda c mudou de rumo. Não

ficou, por isso, perdida a sua

honra. Ao partith republicano

só lhe resta, tambem, encolher-

sc e mudar de rumo.

O que elle faz, o que elle pro-

jecta, não sabemos, nem nos im-

porta. Mas importa-nos muito o

interesse da democracia em Por-

tugal, que temos amado e pela.

qual temos soñ'rido. E porque a

temos amado sempre, é que dei-

xâmos aqui expressamente o nos-

so avrso.

Que a não compromettam mais

os que se dizem chefes republi-

canos. Mais não. Bastmn as as-

neiras e os crimes praticados.

Mais não!

Não tanto pelo que sabemos

como pelo que (Ipalpamos é nOssa

profunda convicção que tudo

quanto se fizer 'n'este m nnento rc-

sultará vencido. E' nossa convic-

ção profunda. E' nossa convic-

'ção inabalavcl. E cm falar n'estc

assumpto não le 'notamos lebrcs

porque por demais anda a lebre

levantada. Oia~ouçum bem-

nuda mais arriscado c porventu-

ra mais funesto que jogar agora

uma cartada sem o maior numc-

ro de probabilidades. Façam-no.

Mas que se não diga ao menos

que não houve quem, cont 'a isso,

.bem alto, como sempre, protes-

tasse.

Façam-no.

Por nós, entendemos que só

ha um recurso: deixar cahir por

si a dictadura e aproveitar o

tempo bom que vier cm fazer me-

, lhor provisão de elementos e mc-

lhor sementeira para o futuro.

Se a dictadura ,cahir breve. Se

não cahir. . . que os seus adver-

=sarios tenham o bom senso de

começarem desde já. a preparar-

se para, com o exito que hoje

é tão fallivel a_ deitar-em então

abaixo. N'uma palavra: em se-

guir rumo diderente do que se

tem seguido até hoje.

Menos parra. . . e mais uva.

W_

nono A08 POBRES

A Sociedade Recreio Artístico,

conforme os demais annos, promo-

ve para o dia. de Natal um bodo

aos pobresinhos, que se realisará

na sua, série á. rua. de S. Catharina.

A ideia é simpathica e altruistu

e merece os maiores encomios.

W

sia sofl'rcu em silencio a hege- “Querem possuída-nelhor bicycle-

monia da França na Europa até to do mundo? Compras 08310310..
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Í QUEIRA PEBIMB '

Camacho, tentando justificar

'na Lucta o facto da Lucta não

ter sido ainda suspensa, dizia na

terça-feira. ultima:

  

«Deñnimos o nosso programma

no primeiro numero do jornal, e

diz-nos a. consciencia. que o temos

cumprido honradameute.›

Queira perdoar.

O que Camacho disse no pri-

meiro numero da gazeta não sa-

bemos, nem nos vale agora ape-

na indagar. Mas sabemos o que

elle disse iñnna circular enviada

ás collectividados republicunas,

a varios republicanos em espe-

cial e aos jornaes. E sabemos

pelo que aconteceu conmosco,

quando o não soubesscmos pelo

que aconteceu a outros, como

sabemos pela leitura constante.

da gazeta, que a Lucm, ou Ca-

macho e Menezes, cem vezes tem

faltado ao seu progrzunma.

Dizia Camacho n'essa circular:

:O programma que me propo-

nho realisar é tudo quanto hs de

mais simples z-Em questões de

factos, será. o jornal d'uma verdade

sem restrirçõos; em questões de

principios, será d'uma intransigen-

cis. sem limites. Um jornal só se

auctorisa pondo o culto da. verdade

Iacima. de rancores e amizades, tão

,alto que o não attinjam as peque-

nuas leXOPS e os pequeninos m

teresses que formam o trama, ordi-

nsrio da. vida.:

_ Ora em questões de principios

item sido a Lurtu, realmente, de

uma bella intransigencia. . . re-

accionarin. Que o diga a troç:

repetida nos immortucs princi-

pios, á emancipação da mulher,

ao pacifismo, c as rcstricçõcs

tantas vezes postas a questão:

religiosa.

Em questões de factos tem

sido a Lucta d'uma verdade tal...

que ainda até hoje ninguem foi

capaz de saber a sua opinião so-

bre o bello facto d'Atfonso Costa,

por exemplo, receber coisa de

treze contos de réis-peca Ca-

macho a conta certa ao compre,

dre Grinja que compadre Urinja

sabe toda a historia do caso-

por. . . sc ' advogado-deputado

da companhia dos phosphoros,

com tamanho escandalo que ain-

da ha dias um official do cxcrci--

to, ao explica' a Affonso Costa,

quando este o abel-dava sobre

assumptos graves, porque os pro-

prios ofiiciaes republicanos sc

munteem n'est-a hora triste de

I braços cruzados, lhe dizia: «Cla-

mam que, mal por mal, tc pre-

ferem a ti o Joao Franco»

, Não faltará. quem' julgue isto

blogue. Pois não é. Julgucm o

Foi dicto com toda essa clareza

nas proprias bochechas do Af-

fonso Costa. A justiça não tlul'-

me, por mais que os interessados

 

,que qnizcrem. Mas é verdade_

  

!ou os cumplices lhe queiram fe-

char os olhos.

Quanto a Lucta pôr o culto

da verdade acima de rancores e

amizades, e tão alto que o não

attinjam as pequeninas paizrões e

os pequeninos interesses que for-

mam u trama ordinaria da vida,

.basta lembrar o caso d'aquclle

official do exercito que foi con-

demnado n'nm tribunal irregu-

larissimo, por processos irregu-

larissimos, sem que a Lucia ti-

vesse uma palav 'a' para protes-

tar contra eSsa condcmnução,

tendo sido esse official dos que

mais haviam trabalhado c solfri-

 

=do pela democracia portuguesa,

dos que mais haviam trabalhado

pela elevação do nivel moral e

!intellectual do proprio exercito,

e tendo a' Lucta promettido va-

rias vezes aguardar o julgamen-

to para falar, concluindo-sc pois

que sc não falou é porque illus-

tres João de Menezes e Cama-

,cho ou acharam justa a senten-

«ca do renomado tribunal, ou ella.

lhes satisfez aqucllus ,pequeninas

patrões, equal/es pequeninos inte-

resses, acima dos quaes, muito

acima, promettiam pôr o culto

du verdade. Clarissimo. Promet-

tium falar e não falaram. Fala-

!riam se o ofiicial republicano

fosse absolvido. Como foi con-

ldemnado, João de Menezes e

Brito Camacho não tinham a di-

zer coisa nenhuma. Clarissimo.

O que admira é o urrojo com que,

I depois d'cssas e d'outras, os che-

fes republicanos de todos os graus

ainda extranhem a abstenção dos

ofliciaes do exercito na sua revo-

, lação Í

Queira pois perdoar Brito Ca-

macho. Mas a Lucta faltou tal

ao seu progrannna, faltou-lhe

!cm muitos pontos, e em alguns,

por signal, um pouco escandalo-

sumentc.

Queira perdoar.

_vo-WM*

Cartas de lisboa

6 os Dszmmao.

Sc querem prova evidente da.

vergonhosa f'allencia dos partidos

ahi is. teem na indili'vrenca absolu-

ta com que toda a gente n'esta ter-

ra encara as reuniões magnas do

proximo domingo. Ninguem se im-

porta, nem monarchiL-.os nem repu-

blicanos. Ninguem espera nada.

'd'alli. Já sabem todos que, resol-

va›ss u que se resolver, nào. .. se

resolverá. coisa. nenhuma.

Pois isto nào prova oloquonte-

mento a vergonhosa fallenciu. dos

partidos? Se cs partidos nao esti-

'vessem fallidos, 1- fallirlos fraudu-

lentaineutn, suppo-lo; iu. alguem tão

l'nlws Llc vergonha. que nào esti-

vesse ancioso pelas graves resolu~

ções que ellos forçosamente haviam

de tomar, porque graves ¡archi-

çõ s, e s'n gl'lVei resoluções, ¡l||¡'0-

iriam as cir um tancias a. todos os

l partidos polit c0s que fossem d guos

;do tal nome P

g Nunca se viu uma «.¡nn'wla assim.

!Nunca se viu tamanha. tthjecçuo.
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iinbecilidades. E' andar toda a gen- (grande obra i-evoiucionariu ou uma¡

íte hu. tres seculos á, espera de l). pavorosa oln-a, rmcoionariu.

Ha dias ouvia eu a um homem

altamente relacionado este inciden»

te nicaresco, mas bem significativo.

Falava-se da agitação publica dean

te de certa pessoa de importancia.

Dizia-se que os marechaes mouar~

chicos andavam irritados. E que

sempre era o diabo l Que couviria

não os azedar mais! A pessoa mais

importante do grupo, que estava

ouvindo e fumando um grande chae

tuto, “remeteu, em voz e gesto de

grande desdcm : «Deixa lá.. Quando

não me beijarem a. .. beijam-mo

0 0- - . l

E' chulo. Mais é tudo quanto

ha de mais siguilicativo. E' uma

synthese. Profundamente verda

deira!

cE' uma corja-continuava a

pessoa que estava narrando e que

eu estava ouvindo. E' uma corja.

Merecem tudo quanto se lhe faça.

:Vejam lá. se o rei, diziam elles,

se atreve a vir de Cascaes a Lis-

boa! Isso atreve elle !o 0 rei veio.

E'elles commentavam: :Veio mas

foi de hiate e metteu-se logo no

Paço, a correr. Elle que sáiu á

rue, se é capaz l¡ O rei sahiu á. rua.

l D'automovel, gritavam. Muito

obrigado! Assim toda a gente sa

he. D'auto'movel, a correr, de fugi-

da! Muito obrigado !o O rei sahiu

de carruagem. Foi tranquillaineute

passear para a Avenida. Procu~

rei-os, para os ouvir. Estavam com

a mesma cara. Mas já. não diziam

nada! E' uma corja.›

Julgam que era um frauquista

.que falava assim ? Um indilierente?

_Um homem alheio aos partidos?

Nao. Era um partidario. Perten-

,cente a um dos grandes partidos

da opposiçáo. E altamente consi-

,derado e relacionado n'esse partido.

.Ora vejam a idéa que formam dos

.chefes, e o que esperam d'elles, os

proprios partidarios! E7 a idéa que

_forma toda a gente. à

Mas a culpa. é do paiz! Para

,monarchicos e republicanos! Nun-

.oa é dos farçantes que exercem a

,acção dirigente na sociedade por-

,tuguezan Quem teve a culpa de to-

dos elles metterem as mãos nos

,cofres publicos, quem teve a culpa

de todos ellos-falamos agora dos

,magnates da monarchia-i'azerem

da honra, dos interesses nacionaes,

da honra., dos interesses da liber-

.dade, capacho onde saccudiram a

sua immuudicie pessoal, foi o po-

.bre camponez que se curva sobre a

.terra em busca d'um boccsdo de'

pão; foi o pobre operario das cida~

des, que mal tem tempo para alli-

viar, n'uma. lucta. desesperada, ou-

.de se lhe vae a saude, a miseria do

seu lar; foi o proprio funccionario

.de meia tijela, arvorado em lacaio

,das secretarias, ou o proprio bur-

,guez da ultima cathegoria a quem

roubavam o voto ou corriam á. lam~

bada. Estes é que tiveram a culpa!

Estes é que teem a culpa do poder

pessoal haver attingido tamanhas

proporções!

Não. Suas excellencias não hão

de dizer impunemente essa infamia.

.Suasexcellencias nào hão de atirar

impunemente mais esse ultraje as

faces do paiz. Não foi o pobre po-

~vo, não foi o paiz que teve a culpa.

O paiz pôde ser ignorante. O paiz

_pôde ser ingenuo. Mas nem d'essa

propria ignorancia, nem d'essa pro-

pria ingenuidade tem a culpa, por.

que ignorancia e ingenuidade cu-

.ram-se pela educaçao, e jamais se

,pensou em educar a sério a nação.

Quem teve a culpa foi a subser~

~viencia, a indignidade, a abjecção

com que se beijava o c. .. á, tal

pessoa, quando a tal pessoa, já. com

.nojo, lhes retirava a mao.

Pois alguem atreve-se a tratar

rmal quem se porta com brio, com

seriedade, com amôr da justiça

propria e da justiça alheia?

Quem não é tolo nao come d'es-

sas araras.

Já. nâo ha tyranuos modelo Si-

.oilia ou Roma. Sua Magestade pó-

de ter tendencias auetoritarias. Pó-

_de amar o despotismo. Mas o que

'é certo é que se sua magesta-

.de visse nos seus conselheiros um

,grande respeito des interesses pu-

-blicos e dos principios libernes, se

'visse a grande maioria dos seus

ministros ter por unica regra a

honrada, a virtude pessoal e civi-

 

IEOVO DE AVEIRO

ca, ajustiça, Sua Mugestudo em

caso nenhum levaria as suas teu

dencias anctorirarins até ao ponto

de Os pôr no meio da rua. Não

queremos agora, deforma nenhu-

ma, defendur Sua Mugestade. Que

reinos simplesmente dizer a verda-

de. Queremos simplesmente que

todos tirem dos acontecimentos a

grande licção que ellos encerram.

E' bom, é mau, o rei? Não vu.-

lc a pena agora nvorigna lo. Nós

só lhe temos ouvido chamar muu

ao partido que está. nu oppOsiçáo.

Para todos os que ostfto na oppo-

siçáo sun. ¡uagestudc é quanto ha

de peor. Mas, para os mesmos, sua

magestude é tudo quanto ha de

melhor logo que sua mugosturh':

chama Os mesmos ao poder. A bon

dude ou a maldade de sua magos-

tade está. em dar o poder ou em

rejeitar o poder. Qual era o rei.

qual era. o homem, bom ou mau,

que podia deixar de sentir nojo por

tal gente? Qual era o rei, qual em

o homem, bom ou mau, que pediu

ter respeito, que podia ter couside

ração por politicos de tal ordem?

Não eram politicos, eram qua-

drilheiros. O rei nào era para elles

um chefe d'estado, era um patrão.

E se o rei dissesse dlelles, como

dizia o outro, se flws retiro a mão

não me beijam a mão mas beijam-me

o c.. . tinha. o rei justificadissimos

motivos para o dizer e n'essas pa-

lavras os definia inteiramente. Iu-

teiramente l

Quando estavam na? opposição

o rei_ era tudo quanto havia de

peer, o povo era tudo quanto ha»

via de melhor. Quando estavam na

opposição a liberdade era. uma. deu-

sa, a tyrannia uma. megera horro-

rosa. Quando estavam na opposição

não havia santa promessa que não

fizessem. Mas logo que iam ao po-

der, cynicamente se riam de tudo

quanto tinham dicto, de tudo quan-

to tinham promettido. Cyuicameu

te. Como uns farçantes. Uomo uns

bandalhos. E agora ainda teem a

pouca vergonha. de censurar o ›aiz

porque ao paiz, emñm, tam em

_chegou a sua vez de se rir d'elles.

Porque o paiz encara de bra'ços

cruzados a sua fallencia frauduleu

ta, a sua queda vergonhosa.

Mas isso, dizemme, não são

coisas que se escrevam agora. Pois

quando? De que vale dize-las mais

tarde? Que licçào encerram, que

eff'eíto colhem, se não forem dietas

agora? Accusam-me de vendido ao

governo ? Teem razão. Muita razao.

Nenhum d'elles faria isto senão

por dinheiro. Nenhum d'elles! Mo-

narchioo ou republicano. Ou por

dinheiro, ou por qualquer outro iu

teresse desavergouhado, ou, ao me-

nos, por influencias pessoacs ou,

influencias de facção.

Deixei de ser OlHCial do exerci-

to, donde me expulsaram os qua.-

drilheiros mouarchicos e os quadri-

lheiros republicanos, depois de ter

cumprido no exercito rigorosamen-

te o meu dever d'oñicial do exer-

cito da nação, para mim-bem diffe-

rente do exercito real, e depois de

ter dado a esse exercito uma boa

parte do meu esforço e da minha

intelligeucia. Para nao morrer de

fome, nem a. minha familia, não fui

bater á porta dos politicOs. Fiz~me

caixeiro. Não convive com politico

nenhum. Absolutamente nenhum.

Vivo no mais absoluto retrahimen-

to. Na mais completa abstenção. E

digono que sinto. Quem faz isto,

com legítimo orgulho o pergunto,

n'esta terra de bandalhos? O que

hão de imaginar de mim, o que

podem imaginar de mim, senão que

sou franquistu,senão que sou agente

do governo? Senão que sou doidt,

na melhor hypothese?

Imaginem. O que me distingue

precisamente dos imbecis, o que

faz precisamente com que a mim

proprio me considere mais alto do

que a covardia geral que caracte-

risa os homens que n'esta terre.

manejam uma pcnna, é não me

prender com considerações falsas

ou mesquinhas, é não ter medo da

calumnia nem de coisa nenhuma.

para exercer a grande acção mora-

lisadora da verdade._

Que se não devem escrever ago-

ra estas coisas! O que matou esta

terra foram sempre essas e outras Em duas palavras:

Sebastião ou, por outra, á espera

de sapatos do doi'unctos. Ainda

acreditam na revolução P Ainda es-

tão á. espera d'ulla? Tenham juizo l

Se por ventura são capazes ainda

dladquirir algum juizo. '

Não. Hoje só lia uma coisa a

fazer: tirar dos l'uctos a moral ver

(ladeira. Ora a grande moral, rela

aos partido:: mouarchioos, é que

foram elles que prepararam esta

situação. E' que sc o rei é man,

mau, que o deixaram ser mau, o

que lhe deram todos os meios d'elle

poder ser muu. Os partidos monar-

,chicos são victimas da sua. propria

'obra Da sua obra desastrada. Du

sua Obra. desgraçado..

Quanto aos republicanos, se as

,suas responsabilidades, sob certo

'aspecto, são inferiores ás dos mo-

nurchicos, sol) outro aspecto são

muito superiores. E" claro que não

teem as responsabilidades do po-

der que teem os monarchicos. Mas

teem a. responsabilidade-tremeu-

da responsabilidade !-de haverem

completado a auarchia dos espiri-

tos, a desorientaçào, a desmoralisa-

ção d'esta sociedade decadente.

Mas teem a responsabilidade de'

haverem constituido um partido

nos mesmos moldes dos partidos

mouarchicos. Tremenda respousa.-

bilidade l

Os republicanos vieram em no-

me da desmoralisação. Onde e co-

mo moralisaram? Vieram em nome

da desorientaçào. Onde e como

orientaram? Vieram em nome da.

desvergonha dos partidos monar-

chicos. Unde, como e quando cons-

tituíram um partido que não pec-

casse pelos vícios fundamentaes

dos partidos monarchicos?

Que respondam elles proprios,

se na. sua consciencia são capazes

ld'encontrar uma resposta.

Tremendu responsabilidade! Tre-

mendissima responsabilidade ! Por-

que acabaram de destruir a tão

fraca crença nacional. Porque quei-

maram até ás raizes a já tão

pallida, tão estiolada esperança pu.

blica. Porque fizeram penetrar até

ao amago da alma portugueza esse

grande, esse horroroso veneno que

se chama o scepticismo, que se

chama o peSsimismo.

Que importava lá, a dissolução

mouarchica, se em face d'ellu. se

erguesse robusta. a moralisaçào re

publicana? Que importava ló. a fal-

ta de civismo, de capacidade moral

e intellectual dos servidores (l'um

velho regimen, se apparecesse pro-

vado o civismo, acapacirlade moral

e intellectual (los servidores d'nm'

novo regimen? Mas que desillusào,

mas que golpe, que desgraça., que

desastre, se os homens do novo re~

gimen apparecessem, sob todos

os aspectos, tuo viciosos, ou tão

incapazes, como os homens do re-

gimen moribundo ! Dir se-hia então

que assistiamos, nào já. á agonia

d'um partido mas á. dolor0sa ago-

,nia d'uma patria. Seria tremendo.

   

tivameute aos monarchicos, isto é.1

foram elles, senao que o fizeramr

Aescreve direito por linhas tortas e

lvado, cle tudo quanto merece res-

'que tantas vezes julgaram fazer

'mais ouvidos que os devotos--q11e,i

'so 005m.

.celebre lurnpio José da Silva Vilhena

Queriam a. revolução? Em isso

Jque queriam? Prorocuvum

loção, chamavam a lyrnnnia, para

justificam-rn a revolução? Fazem n .

revolução? E uma honrosa revolu l

Çào? Está. bem. Em um plano. co

ll10 qualquer outro. Só esse plano

_justifica a attitude que tomaram.

E mesmo assim com a condição de

fiizerem, repetimos, uma revolução

séria, uma revolução com todas as

prolmhilidadcs d'exito, uma honrosa¡

revolução.

Mas fazem um vergonhoso, em-

bora. sangrento chiufrim? Mas não

fazem nada? Então só deslomba-

dos, então só cliibatados, então só

amarrados a um pelourinho pode

raio satisfazer a consciencia publi-

ca, se esta palavra, afinal, já não

é, como tantus outras, um mero

¡mlavrfux Porque n'esse caso, em

nome da liberdade, ou a pretexto

da liberdade, fizeram a. mais povo

rosa, a mais tremenda obra rcacd

cionaria. Porque n'esse caso liqui«

dam f'rmululentumente, como os

monurchicos, em ignobil quadrilha.

Porque n'esse caso-chegamos u

tcrmêdo de acreditar em Deus !-

é bem certo, é bem certo que Deus:

que a dictadura não é mais que o

justo castigo applicado aos tratan-

tes que em nome da politica, que

embrulhados na capa dos priuci

pics, teem zombudo de tudo quan-

to é nobre, de tudo quanto e' ele-

peito na especie humana..

E basta. Hei de me rir da parte

comica do partido republicano.

Falta isso. E eu heide me rir, já

 

me chorar. Mas fica isso para. o

proximo domingo. Por hoje termi-

no pedindo a. Nossa Senhora. da

Conceição-ás vezes os herejes são_

 

quando mais não faça, ao menos

não junte o Centeno com o Affon-

Oh, Senhora da Conceição, dae

o Centeno, mas levae o Allonso

Costa! O Centeno com o Affonso

Costa seria. o ultimo triumpho de

sua magestade, seria a ultima vin~

gança de João Franco. Seria. cast¡

gr) demasiado l

 

Virgem Santa, tende piedade

de nós!

Ci

__-.-_

Pr¡são;d'um2cr¡mlnoso

Acaba de ser preso em Aguada, o

Guedes, o Vaccas, natural de Lume-

go, por teutnr arrombar n porta da

egreju umtriz de Ovar, fazendelhe

alguns buracos com uma puu de arco

de burbequim .

Foi o habil guarda civil n.° 27

quem descobriu que foi o Vuccas o

auctor do nttentado, n'uma deligenciu

que nquellc guarda fez a Ovar, por

requisição do administrador d'uli, por

 

E foi o que aconteceu! E é essa a

grande, a espantosa responsabili-

dade do partido republicano!

Poderiam ao menos ter appren-

dido com o 31 de Janeiro. Mas nem

essa licçào lhes serviu. Reappare-

ceram, ao fim de quinze annos de

desgraça, mais futeis, mais decla-

inadores, mais ignorantes, mais dis- *

paratados e mais _desmoralisados

do que eram. Não lhes serviram de

nada as provas daprisâo, do exílio,

d'essa longa desgraça de tantos

aunos.

' Mal se tinham reconstituidOl

quando João Franco foi ao poder.

Datava de dois dias essa reconsti-

tuição. Só um mez antes havia sido

eleito o directorio.

João Franco-ninguem o pôde

negar-deulhes a liberdade que

ninguem lhes dava ha quinze au-

nos. Como a. aproveitaram? O que

fizeram? Fizaram tudo quanto era.

possivel, tudo ! para que essa liber-

dade novamente desapparecesse.

Fizeram tudo quanto era possivel,

tudo, para que se proolamasse a

dictadura, para que viesse o arbi-l

trio, para que reinasse a tyranuia.

fizeram uma

   

1 dades :

quem o povo d'aquella villa se achu

muito reconhecido.
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Vende-sc nus seguintes locali-

LISBOA

Tabacarla Monaco, ao no-

clo. Tabacaria Silva. rua I).

Carlos 1,102404. Tabaca-

rlu Fllismlno Paulo, rua (la

Prata, 203-207. lula Nova

do .Almada. 46 (Junto à ¡Iro-

garla Falcão). ¡lavam-za de]

Alcantara, Mercado (lí-\lan-

tara n." 6.Talmcarla lngleza.

Praçado [Duque da Tercei-

ra, ls. Antonio Fernandes.

ll. Nova do Almada. 4-6.

Klosqnc Elegante, Rocio.

ALCOBAÇA

Antonlo Vazão.

COIMBRA

 
Tabacaria Central, rua

Ferreira Borges 27.

 

a reu~ l EXPERIMENTAL

DUAS SCIENCIAN

llumou,_ o grande psicólogo frances,
disse: «todos as Scicucius que tratam

, do ser humano, individual ou collective,
esbàrraiu com esta pergunta: o ser hu-

mano 4'! livre ou determinado“?n

Segundo o conceito que se haja for-
mado uu liberdade. ¡IS-'im se analisam,

por uma concepção diferente, todos os
fenomenos e sistemas sociaes.

As duas leorius-Livre-arbitrioe De-
lermiuismo-autuguuicus entre si, não
se desligáram através da historia. che-
gundo ulé nós como uuus correntes pa-
rolekis.

Apesar da nunca interrompida co-
existeucin dessas inimigas flgudues, é
forçoso confessar que n teoria do livre-
arbítrio havendo prevalecido entre u
multidão, tanto na antiguidade como
ainda hoje, iniluiu no critério com que
os homens cmpreeuiln-ram a ediflcação
do quantos sistemas idcáram, quer llloo
soñcus, quer seciues.

Por cx : :is paginas de Direito Civil,
desdnru primeira á ultima suau) livre-
arbitrio. O mesqu acontece a Direito
Politico e luleruacimml.

Em Direito Peuul a expressão acta
uolunturw indica-!ora da teoria predo-
miuaule un. sua constituição, aparece-

uos uo proemio e vue de seguida até ao
classico login' das errátus.

0 mesmo sucede, com rarisslmas

excepções, tratando-se dos sistemas

educativos, quer familiares, escolares

ou carcerurios.

E' o sistema de que paes e mestres
se utilisam a miuda, empregando a re-
pressão e o castigo como calhas condu-

ctorus de .seus filhos e pupillos ao termo
duma ruchilãcu pedagogia.

Não couside'muu os alumuos como vl-
vas e párticiilurissimus individualida-
des, cujas idiosincrásius é preciso pro-
fundur para o empreendimento con-
_scicncíoso da tarefa de educadores?!

julgamos seres ubstractos, plétoricof
de principios e regras que jamais com-
preenderão.

As relações dos homens entre s¡ es-
tão saturadas do livre-arbítrio. Corruhó-
ra esta afirmação, u ponto de a tornar
indiScutivel, a observação diaria das re-
lações do individuo com u sociedade.

Um exemplo: Quundo os governam

tes que vivem, ~- dizem, - preocupa-
dos exclusivamente com o benrestar

couunum, promulgnm dezenas de leis O

decretos encaminhados a proteger a

propriedade individual contra os uta-

ques dos míseros, põem u descoberto a.

sua crença faustisnda no livre-arbítrio o v

uma cráâsa ignorancia dos principios

(lo determinismo.

Se os couliecessem saberiam muito

beu¡ que esses ataques são resultantes

necessarias, iuevitnv.:is, dum vasto fe-

nomeno sociólogico quo se chama: mi-

seria, "locolismo, degeneresccucla, lou-

cura, crime ou incapacidade para o tra-

balho continuo e iuetlxodico.

Se não fossem radicalmente leigos,

doduzirimn que :1 unica maneira racio-

nal e scientifica. dc evitar esses ataques

ú suprimir o mórho da miscria.

Einuuuuto este não desaparecer, é

evidente que tanto o miscro vulgar co-

mo o dislniguido, com a mesma facili-

dade com que a pedra cáo e o balão só-

be, saltarão os governantes, ns leis e os

decretos até conquistar a cura de seus

males.

Guillaume du Gréef, o lente calha-

di'atico da Universidade Nova de Bru-

xellas, num discurso celebre afirmou:

«O meio mais seguro du impedir a per-

petrução do crime e do roubo é supri-

mir, priuieiro que tudo, a miseria; a

pobresu Inutel'iul ou psichica ó muito

mais destruidoru da ordem, da familia

e da sociedade, do qu» as ideas conde-

xnuudas como subversivas».

Letoul'ueuu. disse, sem mais con-

templuçõesz-Nào hei de discutir aqui

a velha questão do livre-arbítrio: não

se perde já o tempo com essa antiga_

concepção, porque ba muito rompémos

com todus as illusõcs metafísicas. A'

educução e ás instimições corresponde

furmur o muior numero possivel de ho-

mens cujo mobil mais forte seja ordina-

riuniente o mais nobre: porem esses

typos humanos superiores não São em

realidade ¡uuis livres que os animaes,

pois a idea de livre arbítrio não passa

duma chlmera metafísica que convém.

desterrar.»

Ernest Hieckcl, em Les Enigmas de

l'Uuivers (lá este golpe decisivo z-(A

Incla :irdculc entre deterministas e os~

partidurios do livre-arbítrio, está hoje,

depois de mil aunos, definitivamente

resolvida em favor dos primeiros. A

vontade humana e tão pouco livre como

a dos animacs superiores. da qual difé~

re pelo grau, não por natureza. Sabemos '

hoje que todo o acto da vontade, está.

determinado pela oruauisação do indi-

viduo que Quer e pela dependencia do

meio exterior. O caracter do Esforço,

está determinado pela Herança: proce~

de dos paes e dos antepassados; s de-

cisão em cada acto novo depende da

Adaptação ás circumstancias de momen-

to, criando a impulsividade, conforma

as leis que dirigem a estatistica das

paixões» .

Por este breve estudo depreendem-

se duas scieucias perfeitamente opos-

tas: n que se b'iseia no Livre-nrbilrio a

aque procura. a sua razão de ser no.

Determiuismo.



 

...n.-

A primeira é uma ficção, creou-se

a imagem e semelhança dos opressoros.

Sstisfazendo á imaginação atrofiou o ra i

cioclnlo. ' .

Eutretendo o povo com fantasmas e

crencas, timonou~o ao capricho da onda

de seus interesses.

Formou a religião. :stabeloceu o

dogma. Umu moral convencionulists

:pareceu cm todos as manifestações da

vida humana.

0 critério exilou, dando logar ao res-

peito pelos deuses basilares duma clas-

se determinada. Inventou castas, sepa-

rando os homens. Fabricou leis para

retratar os impctos naturaes. A cada es-

tremecão do revolta novas armas desco-

bertas; Quanto mais guellas abertas

mais tiros partiam a fechá-las. E assim

lotaram creaudo as diversas modalida-

des da sciencia livre-arbitrlsta.

Allegunda nasceu da rebeldia contra

a primeira. Impellida pela razão encon-

trou apoio na justiça humana. Prenhe

de raciocinios soube o homem victima

das leis naturaes; procurando modificar

l sua existencia tem vindo pela historia

!ora e derrubar um preconceito, elimi-

nar uma preconpaçào, ctc.

Reivindica a verdade. Desviucula o

Jabor' monopolizado e leg' .lizado com

titulosque representam explorações e

garantem irmompetencins. Apostolisa o

ensino integral como alvo dc todas as

necessidades e a meta de todas as as-

pirações. A esta pode-so chamar, sem

receio de desmentido : a sciencia deter-

minista.

Joss Smõss Cosmo.

__+_-_

' 4 A'nlmatographo

Continua dando sessões, corn

bastante exito, no campo do Rocio,

o Animatographo Patê.

Como já dissemos, os seus tra-

balhos são perfeitíssímos e mere-

cem ser vistos.

t concorrencia. tem sido grande,

vindo todos satisfeitos e admira.-

dos-do que alii veem.

s
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.POETAS

I

AOS CRENTES

Ha séculos que tu, ó povo crente,

pas no céu um dom imaginário;

deuçque te manda ser um sangutnário,

aunque te manda. ser um padecente.

Ds joelhos tens rindo, humildemente,

do Ma trepando o ingrcmc Calvário,

umprc passando as contas do msm-io,

que um bispo te impingiu, artctranwntc.

E' tc'm o de pousar, ó povo triste,

baltà e crenças, basta de humildade,

perante um deus que nem sequer neste.

Botto os olhos ao mundo, que a verdade

ais! que to rodeia só consiste.

\Rasga a Biblia. e cré na !humanidade !

I I

A0 OAMPONÊS

Teu braço é um tcsoiro, ó cavador,

porque casa tua curada carcomidu,

selecith a toi-ru faz brotar a vida,

mantendo a vida faz nascer o amor.

Abençoado seja o teu suor

que te brilha na fronte envelhecida,

por tanta e tanta lágrima vertida,

tm desabafo á imptacavet ddr.

Nos "atentas os papas e os reis,

que são quem o 'trabalho teu consome;

sque pura te roubar te ditam leis.

E'r tu proprio que nttrajas o teu nome',

pois p'ra manter os que te são crueis,

tu semeia: o pão... e passas fome!

BENTO FARIA.

_+_

Doença repentlna

Ne quinta-feira d'este semana foi

scoommettido dc doença repentina,

pelo que teve de recolher ao leito, en-

contrando-so em estado grave, o ar.

Jo uim Teixeira da Costa, official

de elígencins aposentado e com loja

(le barbeiro it rua Direita.

-__-+__

Inauguração

A direoçlto da Sociedade Recreio

Artístico, inaugura. no dia l.° de ja-

neiro, no salão nobre da sociedade, o

retrato do distincto ciuzelndor, sr.

José d'Azevedo Leite Junior, nosso

pstricio, residente no Porto, que tem

enriquecido a bibliotheca d'aquella

associação com obras importantes.

Tambem ultimamente presenteou

s mes'mu collectividnde com um eo-

berbo diploma cinzclndo, destinado

so socio bum-merito, ar. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

E' uma homenagem merecida que

muito hours o Recreio Artístico.

POVO DE .AVEIRO

LIVROS
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A NA LIS A N D O

EDUARDO DE CARVALHO

il BEL Nil“

(Esoôço n'un Pomm)

A' venda em todus as Livrarias_

Composto e impresso

na Tipografia «Central»

VIZEU.

Como disse no meu ultimo Anali-

sando :-«Se o livro é assignado por um

novo, côrro a inanuSeá-lo na esperança

de que, rapás do meu tempo, me venha

diZer coisas novas e, na sua linguagem

ainda não pcrverlida, incitar-me a que

me una a elle para a comunhão das nos-

sus energias em pról de melhor futuro.

Que ingenuidade a minha! Quantas ve-

zes a decepção inc lúlhc os movimentos

c inc empérra a lingua! A maioria dus

livros ultimamente saídos ai está a

testemunhar a falta de criterio dos da

minha geração.”

_ Foi com enorme desgosto que escro-

vn os periodos citados, porque as duas

produções analisadas eram de tal fórum

núas de ideal que no dcsprazer me não

pude furtar.

Afirinaudu que o dcziquililu'io men-

tal du mocidade portugucm não é uma

generalidade, o sr. Eduardo de Carvalho.

compôs um livro de Versos, a que deu

o títtlln: A Boa Nova. e modustaumntc

sub-titulou (Esboço it'nm poema). llelio-

doro Salgado, u falecido propagumlistu,

upadrinbou a estrela-julgo-coin um

¡n'erucio historiando a evolução dos poe-

tas do povo.

liecvbido o interessante e estnitico

voluininho, de¡ de vista com o seu nome

de baptismo c trntci de obsm'var se o

auctor se enlileiruva com poetas chora-

mnigas e desiquilibrados a que meus

olhos se alizóram.

.lá a dedicatoria me dispôs bem para

a leitura seguida z-«Aos Camaradas que

por todo o mundo vão arvorando a bau-

delra da_Revolta contra uma sociedade

corrompido e moribunda, oferece um

dos que chegam» Ora, uma pessoa que

chega com tal bilhete de apresentação

tem forçosamente do ser bem recebida. 0

que me faltava era ver se a obra corres-

pondia. á sinceridade inspiradora da

primeira pagina. Fui folhcando .4 Boa

Nova e a cada verso lido, ia percebendo

que o novato poa-.ta tem caráter pessoa-

lissimo como literato e um pouco de

ignorancia filosófica como pensador.

Artista definido e filosofo hesitante-

assim considero o sr. Eduardo de Car-

valho. E, creia, que não o apouco, por-

que ter caráter que indique persOnali-

dade é um dos maiores bens a que todo

0 artista deve aspirar.

Aqui não ha lisonja, e, se o ntlctnr

dit Boa Nora se pavouear com o elogio

dá má idea de si. A vaidade é a antíte-

se da intelligencia.

A leitura ia-se fazendo naturalmente

como a afirmar a unidade da estru-

ctura do livro. Realmente bem avisado

andou o joven poeta em pór na capa o

distico: (Esboço d'um poema). A idés

geradora é a dum poema. 0 poeta é que

receiou não cumprir o imidamental cle-

sejo. Fez bem. Assim levemente esbo-

çado diz aos sous leitores quanto pode-

rá fazer de futuro e quando as faculda-

dcs técnicas lhe deem foros de artista

perfeito.

Percebe-se ue tem lido. O seu con-

stante desejorc mostrar que a tearfa

humana se reduz a Materia, transparece

por todo o volume. Não dcve ficar só

por ai. 0 que me parece é que, além

de aprofundar Buchner, dcve estudar

com discernimento a obra dos gran-

des biólogos, como llacckel (1). Letour-

neau (2), Enrique L'uria (3), Laloy (t),

para que possa dar mais amplidão a

sua idea constante de pôr em verso as

modernas teorias da seleção, não só

baseadas na primitiva maneira, mas

 

l-Hueckel-Antropogiinie ou

Histoire de [Evolution Hu-

maine. Traduite pur Ch.

Lctourneuu. Paris, 1877.

Historia de ta Creaciou de

tos seres scgwt tas teles

naturales. 6 pesetns. Edi-

ção da casa Sempere &

Comp.a Valencia. A' venda

em Lisbon. Gomes de Car-

valho. Rua da Preta, 158,

160.

Los Enigmas del Uni-

verso. 2 tomas. 2 pcsetas.

Edição Scmpere. A' vendo.

na mesmo. casa.

Les Mei-vemos de la Vie.

2fr. 50. Edition: Schlei-

chcr Fréres. Paris, 190?.

Origine de t'ltomme, 1 fr.

Retigion ct Evolutioni

fr. 50. Editions chez Sch-

leicber Freres.

'2-Letourneau-Biologie. Pa-

ris, 1877.

3-Enrique Llurin-Lrt Evo-

cion super-organica, 4 fr.

Librcria Fernando Fé. Mu-

dríd, 1905.

La Humanidrut det Por-

vcuir, 1 ps. Edição da. «Es-

cola Moderna», Barcelona,

1906.

4-Lnloy - Evolution (tc lu

vie. - Editcur Schleícher

Fretes, Paris.

u  

tendo o amparo dos atuaes conheci-

mentos.

Lendo os autores citados,-creio ou,

póde ser quo esteja enganado !~-fh:ará

com

ças naturacs que, para mim, se resu-

mcm em energia.

Trunscrevo o soneto que fecha o ii-

vro, isto é, antes do Post~Scriptum.

«Ai como é triste imaginar agora.

Que sur/'a no horizonte o novo dia,

Sem haver olhos para vêr-the a aurora

Sem ouvidos que the ouçam d harmonia

A misera phatungc sofrcdom

Não cobre a term abandonada e fria,

E os mundos todos, pelo Immcnso fórc

Avançum como cegos sem. um guia.

Então das forças de Infinita Luz

Os novos mundos de cturães produz,

L forma as novas crus (la Existcitcia

N'esta lucta de fome e de miseria.

0' Iitcal, tu és a tncta da Materia,

Encerrada na nosso. consciencia !o

l 1

Segue-se o Post-Scriptum. Foi coru-

posto depois do livro, como o autor nos

diz a pag. 89. O poeta ,violentamente

einocimiado com , o, urecalço sucedido a

Afonso Xlll, rei de Espanha, a quando

du seu casamento, escreveu um dos mais

eucantadores brados de revolta que te-

nho lido. Dir›lbe-hei mesmo: A Boa

Nova resumo-so nessas dez paginas de

versos admiraveis. Ha grandeza de pen~

SalllPlttO, arrÓjn de concéção e amor

de revoltado. Muito bem. Pena tenho de

o não transcrever na integra; S. João

Franco olha-me do tal maneira desde o

agasulhado do seu gabinete que, con-

rnssn a minha covardia; não me atreve.

Nunca senti tanto o seu poderio co-

mo agora. E' realmente verdade: S.

João Franco existe. Resignemo-nos l-o

sr. Eduardo de Carvalho por não ler n

transcrição, eu por não poder pôr em

fóco o seu valor. No entanto, não se re-

signe, por completo. De vez em quando,

de á literatu 'a nacional Boas-Novas suas;

eu as analisarei na medida das minhas

forças... analíticas.

JosÉ Smõss COELHO.

.__-+__

Necessidade

de ferver o lcltc

Nos congressos, nas conferencias,

que cada nnno sc organizam para_

combater a tuberculose, , dispondo-se

um trabalho enorme para'estudar as

causas e as origens d'este terrivel HE'

gello.

Archite'ctum-se as mais diversas

theoríns a tal respeito. Certos sábios

querem a demolição dos bairros insa-

lubres, outros n creaçâo de parques e

jardins no interior das cidades, outros

ainda não vêem que n tuberculose

posso ser vencida senão pelos snnato-

rios e o tratamento pelo ar.

Mas d'estns dissertações sábias

não szieui eu¡ regra conclusões práti-

cas.

Todavia, segundo a opinião dos

sábios mais auctorisados, resulta que

n via digestiva é nquclln que as mais

das vezes tomam os germene tubercu-

losos.

J' principalmente no leito cru,

proveniente dae vnccas tuberculosns,

que se póde nttl'ibuir a maior parte

dos casos de tuberculose.

No ultimo congresso de medicina

realiundo em Paris, o professor Do-

bove declarou que nos hcspitues e nos

estabelecimentos do instrucçito publica

se continuava n dar leite cru aos

doentes e ás crcanças, apezur do pc-

rigo a que assim os expõem.

E nccrescenta: «A maioria dos

cidadãos francezes não sábem o que é

leite fervido.

Oru como se deve ferver o leite?

Explica-o assim o doutor Dobove:

-- A maior parte daswdonus de

casa imaginam que o leite está fervi-

do logo que aóbe. Esto crença é com-

pletamente errônea. O leite eóbe a

uma temperatura visinha de'70 e 80

gráue. .N'este momento e¡ albumina

contido. no leite coagúlu e sobe (t su-

perficie formando uma pellicula que

impede que os vapores produzidos se

escápem. O vapor encontrando um

obstáculo, levanta esta pellicula e faz

trasbcrdnr o leito. Se se tire. logo 0

leite do lume, elle poderá conter ain-

da gormens.

Para ao ter leite fervido busto

romper esta pelliculn, afim de deixar

escapar-sc o vapor, e conservar o lei-

absoluto conhecimento das for-7

PEllthlGll EXPERIMENTAL

O conhecimento das sciencius é in.

disprnsnvel n “todos es homens, e,

muilo especialmente áqunllrs que pre-

tendem educar u humanidade c !sor

iuterpretcs de movimentos reivindica.-

dores, não só pelo grande numero do

noções que d'cllue secbtcm, como pela

elasticidade de pensamento que se

   

adquire.

Com o estudo dns scicucins api-cn-

de-se a obcervar como devo scr; dá. n

experiencia du observação e grnude

numero de conclusões exuctus.

O estudo da Realidade é n hygie-

ue do cerebro, preserva do morbosas

imaginações e guia e mantem o pen-

samento em justos limites.

As sciencias dividem~se em abs-

tractae e concretas. _

As primeiras ocupam-so, em geral,

da classe de fenomenos, quaesquer que

sejam os objectos a. que se retiram.

As segundas indicam o conjuncto

de factos que se referem o um objecto

ou a uma. série de factos annlogos,

utilisando ao de todos as sciencins

abstractas que possam applicar-so ás

suas necessidades. Assim o cnlor é

uma parte de ecieneia. abstracta; a

geologia é uniul nciancin completa.

Classificação .das sciencias abstra-

ctas. ›

A classificação gerarchicc dae scien-

cies nbatractns, de Augusto Com-

te é uma das concepções mais grau-

diosas. ›

No entanto recentes descobrimcm

tos, especialmente om astronomia e

fisica teem umiuorado n classificação

positivista no que tem de dogmntico.

As nmtematicus, em suas analistas

abstractas estudam as propriedades

de extensão. E' uma lingua de logica

perfeita : os substantivos representam

magnitudes incommensuraveis; os, nd-

jectivos são os cinco pares dc funções

italiana que podem sofrer combinações

cOnstantemente. O seu unico verbo

conduz á afirmação de Igualdade.

Nus aplicações concretas de geo-

metria e de mecanico. não se encon-

tram senão substantivos simples: lon-

gitude, 'tempo que combinado por si~

gnncs dus funcções, dão uma infini-

dade dc magnitudes complexas, su-

perficiaes, volumes, velocidade, tro.-

balho, força e... unidades praticas

dependentes que teem servido pai-u

elevar 0 capitalismo.

A Astronomia é n aplicação mais

completa du analise matenntticn; a

mecanica celeste, tendo por ponto de

partida n lei, tão simples, du gravita-

çitc de Newton, dá de todos os movi-

mentos cosmicos esse conhecimento

perfeito quo permite prerôvlos e re-

constituir n sua historia.

A Fisica. estuda. ns modificações

passageiros du materia, debaixo du

acção das forças que imprimeni às

uiulcculns, rápidos movimentos alter-

nativos.

Em Fisica, o campo da experiencia

iguála, pelo menos, o da observação.

A Chiiuica estuda. as trunsforum-

ções permanentes produzidas nos cor-

pos pelzts mesmos causas fisicas ou

acção de outros corpos.

A analise chimica faz-nos conhe-

cer o compoaição elementar dos corpos

definidos.

A síntese, de recente crençito, re-

constituc, artificialmente, um grande

numero de ininerace: productos da

natureza organica e faz-nos anti-.vêr

porn dias proximos Incravilhosos re-

sultudos.

A Biologia estuda os eêrcs viven-

tes no estado extutico: anatomia; no

estudo dynamico: tisiolcgiu.

Havendo justiça com todas as hy-

potheses a'. priori, conservadas como

dogmas pelas religiões chamadas re-

velud:is,-a Biologia demonstra que

todos os fenomenos da vida estão su-

bordinados e acções ñsico-cliiuiicna,

sendo os corpos viventh uma classe

particular dc recaptudoree e transfor-

madores meclmuicos.

A Seciologia, tem por objecto o

conhecimento das leis que regem os

sociedades dos sêres inferiores= os uni-

' l l o o V ' A _

t9 *1° foi-5° “l“ começa-1 a ”mello-U - 'maes mais elevados na serie, e poi

_Artigos plwlographicos,

POR PREÇOS MODÍCOS,

Vend'em-os Felix, Filhos

Amlno

ultimo, o Homem.

Em Sociologia. não temos snlndo

do bolorcnlo empirismo; qucro dizor:

(las experiencias uvcnturudus, 'ilogi

cas que He ¡'ottOVnm e contrumzem

sem cessar, excupclot'lulmcute com

l bom resultado.

 

Esperâmos tudo de melhor porvir

c do melhores raças humanas.

'1' d ' -o uvui, não espmâmos que a so-

ciologia se collcquc em petite igual ao

das scienciue utt'nz descriptas, en¡-

qunnto não hnju estabelecido em ver-

ldem gerarchicn a segue de tito perto:

-~u sciencin de felicidade.

'pclns subtilt-zus inctntiuicas.

Estas buscam ns regras da condu-

uiua detrrminnda classe. '

«A moral positiva-_segundo Du-

prát-tcndo rt felicidade do ser hu-

mano, é essencialmente utilitarín. Ac

condições de sua constituição detiniti4 >

va podem resumir-se em três palavras

que indicam ao mesmo tempo as suas

relações com a~socíologiu: bom nasci-

mento, cducaçito integral e bôa orgav

nisuçito social»

Scicncias concretas: Hs tantas,

sciencins concretnc como Artes.

As ccicucius concretas em conjun-~

to, como a eciencia industrial, podem

dividir-se em tantos capitulos ou scien-

cius de detalhes, como objectos haja a.

que se apliquem, taes são por ' ex: e

arte de fnndidor, a arte de desanim-

dor, etc. .

Todo a arte, todo o acto, deve

ser guiado por uma sciencia concreto

que reune todos os dados aplicaveis

extraídos dus sciencins ubstractas.

O grande infortuuio provêm de n

Humanidade eo deixar guiar, n miu-

de, pela anti-@ciencia que só dá ideas

falsas du. vida.

Façamos que se propngucm as ver-

dadeiras noções do espirito scientiñco;

contribuâmoa com nosao eafôrço para

sepultar os erros e os falsos racioci-

 

nios; condemnemos toda a pedagogia '

Ido Estado, que só ensina o que lhe

convêm para perdurar e. sua existen-

cia moribunda; e propaguêmos todos

as :ciencias ncíma deacriptns, por que

a pedagogia experimental é a unlcar

que póde levantar o nivel da. nos“

l'llçn.

José Simões Coelho.

--__*--

POSTAES DE AVEIRO

Primorosn collcrçño de 16 novos pos'

taco, edição de Alberto Ferreira, Porto.

A' venda em todos ns cusus do poetaes.

Deposi::trio-Baptista Moreira. Casa Pbct

tugrnphicu-AV Ii¡ lift.

Fa¡ mande desconto no¡ revendedores.

  

:
í
a

l l l_ ,
?
f

'
H

4
0
-
4
9
-

1
1
1
1
5
1
?
)

V
J
I
K
I
'
I
J

s
e
i
p

s
o

S
O
p
O
'
.
)
s
c
q
l
n
s
u
o
o

o
g
i
o
d

o
p
n
o
r
â
m
n
ç
)

-
o
o
g
p
e
j
ç

2
1
0
9
8
3

'
e
l
e
d
o
g
g
à
a
m
i
o
o
c
o
m
e
m

s
o
m
o
s

t
u
r
u

@
s
o
r

m
o
i
¡

.
t
a
a
n
m
t
b

o
m
p
m
u
m
l
g

O
H
I
'
E
I
A
V
_

S
B
J
O
P
'
B
O
J
Q
N

S
O
P

e
q
u
m
p
m
e

'
q
O
I

s
e
p

@
l
ê

l l l l l

»j
cã

â

 

› - engana-(ceu se'ngen g' ?3
t er

É; tiNlllU illllllllllillll]

PORTO

n. 5.¡ DA BANDEIRA-135

@51mm (omni-:img

_íiíitíiíiíiitíiiiii

L UTÍIJ RIO HOMEM C'HIZISÍIO

Com cochuirn provisorizuneule tl,

ponto da Dobadoiru, com frente para

o lado (lo caes, e frente pul'u o ur-

ge dos Santos Murtyrcs.

  

   

Quc-rcis fazer uma longa viagem

sem vos fatigardcu? Compree e

bicyt-lcte 'AA USMQNDI

dudeirns buces u sciencia, que na. or-.

Não busto dur aqui esta definiçõer"

unica Verdadeira, unico. clurn, :i qual _

chegam todns as que são complicadaii _.

eta individual ou geral que satisfaçam A

ás concepçõns ou aos interesses de*

v
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“insana um;4°”” r'
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FÁBRICA DOS SANTOS'

MÁRTYRES

  

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA (í: C.“

A _ Moagem do trigo, milho orlosoasqur do

arroz, polossystomasmodornos o mais apor-

i loiçoados. Farinhas superiores, cabecinha.

ssmoas, farollos o alimpadaras.

Compra-so millto, trigo o arroz a retalho

' o por atacado.

EBGan'l'OIIIG--IL DA ALFANDEGA

AVEIRO

  

araras aa

 

(a) t5.x ESTABELÉMMENTÚ HE lllãilãülillll

Albino Pintoile Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A l' El B 0

EUNSTHUEÇÚES

Antonio (la Costa .lunior

_--c›s~es---

Comunssões e consignações. Deposito de petroleo, sabâoe

azeite. Sortido completo de vinhos da lompauhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos (lo Porto e do Ma-

deira,.especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cerveja'sde

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos (le mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricar; do paiz, pelo preço da

Fabricante e fornecedor

de adóbos na quaüdade de

areia agr-ía e macia, e cou-

traria ás saiuhas. Adóbos de

parede, muro, mendões, tres

quartos. canejas de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

rio, etc, etc, etc.

 

AVEIRO -Plll'llA

HOTEL casar

Pechlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 460 E'

  

LEITURA

Primeira parte-Cartilha ¡later-nal ou Arte de Leltn-

n-18.' ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 150“

Album, ou livro contendo as licções da Gatilho Maternal

Om ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 55000

Quadros Parlctaes, ou as mesmas licções em trinta &cin-

eo cartões. . . . . . - . . . . . . . . . . 65000

Segunda parts-os Deveres dos Filhos-1.8' cd., cart.,

300 réis, broch. . . . . . . . . . 150

Gula prátleo e theorlco da Cartilha ¡later-nal-

l vol. de 176 png., compilado por João da Deus Ramos. . . . . . . . . .

ESCRIPTA

Arte de Escrl'pla-cadn caderno, . . . . . .

Livros do polémica sobre o llotllodo

A Carinha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A Caralho maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auctor:

LITTERÁTURA

Campo (le ¡Hôtel-Poesias prcfacindns e coordenadas por

Thsophilo Braga, 8.' ed., (esgotado), . . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas por Theophilo Brag 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Torroiro do Trigo, 20. l.°-l.lSllllA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal. ou

«Deveres dos Filbosn), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OlO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

a EXPOSIÇÃO ORAL no METHODO faz-se em 'cursos

mensaes (gratuitos) na casa (la viuva de João de Deus, rua João de e prolessul'eS no estrangeiro.

Deus, 13, 1.' (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

_ ETABELECIMEN'ÍO
DE MERCEARIA

 

E FERRAGENS

_03._

&QQMMÊ QQQQÉWQã Wok¡qu

Filhos (Saocossoros)

NVESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

musa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE parcos

nos_ nrum'm n°43 «ls-«AVEIRO

 

¡õolem Aveiro precisem de alojamentos ou

- 30 Feltlos qnnsl de graça só na

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

 

330 REIS A DUZIA. e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

4 . ,wmwummensêg

JOSÉ MAFlllt SIMÕES & FILHOS à;

SANGALHOS

BOA-VISTA

AVEIRO ^

DSE FERNANDES LAGO, antigo 0

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa s todos os

seus amigos, freglezcs e ao publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de _

Aveiro. Posto que este arrtigo estabeleci-

mento usasse iesdc ha muito de excellen-

tes cre itos, o seu novo proprietario alo se

ter¡ poupado a despesas e sseriíeios para

bem servir todos ss pessoas que preferem ›

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer nm serv¡-

ço de café e restaurante, achando-se c esta-

belecimento aberto até altas horas da noi~

to, afim de que o publico possa encontrar -

ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo o os

fregueses tenham todas as eommodidades,

cnccutrar-se-ha à chegada de todos Os com-

boios A estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordens de todos nquelles quei

 

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

 

   

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machina¡ de costura uPFAFF», White e outros

auetores.

“ Bicycletas «BRISTOL-, -TRIUMPH›, «OSMOND›,

cGUITYNER» e outros anctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machines

qunesquer outros services que ali lhes pos- w de cogu"“ como Pam bicycletas.

sam ser fornecidos.

 

Ofiici-na para qualquer reparação.

 

Alagam-se bicycletas

'Jon' @Wario Simões 89 giant

ANADIA. -SANGALHOS

Dirigida por Francisco Marcos _ ,. ,a A

de Carvalho .s

FI a

N'ests. oiiicíns executa-se com I N

BIOYOLETTES OSMOND

perfeição todos os trabalhos con-

odor-O

cernentes a'. arte.

JOSÉ MARIA SIMÕES s FILHOS, estabelecidos em Sanga-

tll'lloiaa de alfaiate

DO

&SVN-ESCOLA DISTIIC'HL

lili tltlllltt

RUA DO GRAVITO

 

_.,__.____..____-_-_-
._____

Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliothccn Popular de Legislagio,

com serie na rua de S. Mamede, i'll. ao

um folheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corrente aum),

sobre cobrança de pequenas dividas,

imposto de rendimento, omclaes infe-

ri°r°9 do “emu“ e ”"Sões a “manos e seus accessorios e bem assita com otiieina de reparações tanto de

"elogios Como de machinas de costura e bicyclettes, previnem os

seus amigos o freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia),

urna. succursal para venda das suas machiuas de costura, bicyclet.

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci-

mento, tem uma officina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machiuas (le costura como em bicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

E' a unica edição snuotada, e o seu

preço é de 120 réis.

Os exemplares serão promptamente

remettiuos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva importancia, eu¡ es-

tampilbss.

A' venda, n'esta cidade, na taba-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.

  

g primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

'E ?imã 2'?? em Saugalhos, como na alfa succursal em

a ' É EgÊÊ '

íêçãâ'g- .-

a _5, a Aveiro, Largo o lüspll'lÍO Santo
É, E E_ a :à para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

ã a | 'g Toda a correspondencia deve ser dirigida a

e' É?" É¡ Q - A

g E, 1,5 r JOSE tuna amora a nulos
'à Ê Êããâ g ã Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

o Ê 3 -I 4 g. tel rs

2, âÊÍÊ-P É JOSÉ: AUGUSTO REBELLO
g o nan.

2 É :íãf Cgi Gerente da casa simões ú Filhos

"' .° n...,

e
l
e f % Alagam-se bicyclettes tanto em Sangalbos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha do terra. .

pesca. Uma variedade enorme de míudezas. Objectos de encripto.

~lhos, com deposito (le relogios o machinas de costura. bicyclettes'
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